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Apresentação 

O e-book “DA TEORIA À PRÁTICA: Um registro da atuação da enfermagem no estágio em 

atenção primária” teve por objetivo compilar os principais resultados obtidos nas ações dos estudantes 

em campo e aprofundar algumas discussões sobre a integração ensino-serviço, respondendo a algumas 

demandas com fundamentação prática pedagógica do estágio da universidade na atualidade e discutir 

hipóteses e rumos de pesquisa a serem tomados a partir desse debate. Além disso, este trabalho foi 

concebido pelo desejo de registrar as ações integradas realizadas pelo curso de enfermagem de Cáceres e 

as Estratégias de Saúde da Família do município através da execução do Estagio Curricular 

Supervisionado no modelo de preceptoria, bem como da expectativa de promover profundas reflexões 

na comunidade, na gestão e na universidade.  

O Estágio Curricular Supervisionado no Curso de Enfermagem é componente obrigatório para 

conclusão acadêmica e está regulamentado pelas Resolução nº 028/2012-CONEPE e Resolução nº 

047/2018 que aprova o Regimento do Estágio Curricular do Curso de Bacharelado em Enfermagem no 

modelo de preceptoria.  

A preceptoria é entendida como atividade de supervisão, acompanhamento, orientação e 

avaliação técnico-pedagógica nos cenários de aprendizagem prática dos enfermeiros em formação, 

atribuída aos profissionais de reconhecida competência em sua área de atuação, vinculados aos serviços 

de saúde públicos. Assim, o ECS I, ofertado na 9º fase do curso, através da vivência na realização de 

atividades específicas do enfermeiro no âmbito da atenção básica, têm possibilitado maior integração 

entre o ensino e o serviço através do desenvolvimento de práticas multidisciplinares, interdisciplinares e 

interprofissionais que contribuem para o fortalecimento das ações em saúde de acordo com os princípios 

e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS).  

No início das atividades de estágio os estudantes elaboram um Plano de Trabalho que tem por 

objetivo levantar as principais potencialidades e fragilidades da UBS, bem como de que forma pode 

contribuir através de um planejamento de ações que modifique a realidade local e que a equipe. No final 

das atividades de estágio os estudantes entregam e apresentam para a equipe e comunidade os resultados 

das atividades executadas no decorrer do semestre. Da mesma forma, as atividades de integração com a 

vigilância epidemiológica e o CTA foram elaboradas ao longo do semestre letivo como estudos de caso 

que serviram para o levantamento e validação dos dados nas unidades de saúde, bem como para 

aprendizagem de ferramentas que auxiliam os estudantes a analisar situações e indicadores de saúde. 

Transformamos esses resultados em capítulos para a composição deste e-book.  

Este e-book traz uma coletânea de estudos descritivos, desenvolvidos no âmbito da graduação 

como projetos de intervenção nas Estratégias de Saúde da Família do município de Cáceres-MT durante 

o semestre letivo 2022/1. A “Parte I: Intervenções no território”, composta pelos capítulos de 1 a 4, 

caracteriza a atuação do estudante na prática de estágio a partir da análise situacional e dos planos de 

intervenção confeccionados no início do semestre letivo pelo preceptor e pelos estudantes. A “Parte II: 



5 

Intergração com as especialidades”, composta pelos capítulos de 5 a 8, apresenta resultados de 

informações obtidas através da integração dos ESF com a Vigilância Epidemiológica e o Centro de 

Testagem e Aconselhamento do município.  

Esperamos que este e-book seja uma inspiração para o desenvolvimento, não somente de novas 

edições, mas um estímulo ao desenvolvimento e aprofundamento de pesquisas epidemiológicas no 

campo de estágio, assim como uma oportunidade de idealizar diretrizes que possibilitem a continuidade 

à discussão destas ações nos serviços de saúde e na comunidade.  

Boa Leitura! 

Poliany Rodrigues 
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Capítulo 5 

 

Realização de testes rápidos durante a consulta de pré-
natal em Cáceres-MT 

 

 10.46420/9786581460471cap5 Caroline Gimenes Cruz 
Daniela Ribeiro de Araújo 

Débora Cristine da Silva 
Thaina Márcia da Silva 

Cátia Virginia Weber de Oliveira 
Silvia Helena Franco de Oliveira Rocha 
Poliany Cristiny de Oliveira Rodrigues 

 
 

RESUMO 

Objetivo: Descrever a proporção de realização do Teste Rápido para HIV e sífilis em gestantes na 

Unidade Básica de Cáceres. Material e Método: Estudo retrospectivo, transversal utilizando dados 

secundários de 4UBS de Cáceres- MT no ano de 2021. Resultados: 53,1% (40 gestantes) das gestantes 

iniciaram o pré-natal no primeiro trimestre, 42,3% realizaram Teste Rápido para HIV e 39,5% para sífilis. 

5 Teste Rápido deram positivo para HIV e 3 positivos para sífilis, ou seja, 12,5% e 7,31% das gestantes 

descobriram, consecutivamente, a contaminação por HIV e sífilis durante a gestação. Conclusão: 

Concluiu-se que menos da metade das gestantes analisadas realizaram o teste rápido no momento do Pré-

Natal. Dentre as gestantes que realizaram os testes em tempo oportuno foi observada a alta proporção 

de contaminação por HIV e por sífilis durante o período gestacional. 

 

INTRODUÇÃO 

A atuação no rastreamento de IST’s com teste rápido no Pré-Natal é importante durante a 

gestação, pois consiste em um cuidado com a mãe e a criança que tem como intuito a redução da 

mortalidade materna e neonatal (BRASIL, 2013). O objetivo da implantação do Teste Rápido de 

Gravidez (TRG) em todas as Unidades Básicas de Saúde (UBS) é oferecer o acesso à detecção precoce 

da gestação, com acolhimento da equipe de Atenção Básica (AB) e orientações baseadas nas necessidades 

singulares de cada usuária (BRASIL,2013). 

O rastreamento das doenças durante o Pré-Natal tem papel importante no controle da 

morbimortalidade perinatal, de modo que quanto mais precoce for o diagnóstico e tratamento, menores 

os riscos de maiores complicações tanto para as mães quanto para a criança. Para tanto, o Ministério da 

Saúde, recomenda a realização de exames para detectar as seguintes doenças: rubéola, toxoplasmose, 

citomegalovírus, parasitológico de fezes, além dos testes rápidos para sífilis, hepatites virais (B e C) e 

https://doi.org/10.46420/9786581460471cap5
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HIV, estes últimos devem ser realizados no momento do primeiro acolhimento. Portanto a grande 

preocupação está na descoberta da sífilis gestacional e do HIV durante o período gestacional devido ao 

risco de contaminação vertical destas duas doenças, tendo em vista que a maioria das contaminações das 

crianças ocorre por essa via (BRASIL, 2012). Neste contexto, o objetivo deste estudo é descrever a 

proporção de realização do TR para HIV e sífilis em gestantes na Unidade Básica (UBS) de Cáceres. 

 
MATERIAL E MÉTODO 

Trata-se de um estudo retrospectivo, transversal de caráter observacional que utilizou como fonte 

dados secundários, a partir dos arquivos de prontuários de quatro Unidades Básicas de Saúde (UBS) = 

CAIC, Jardim Guanabara, Marajoara, Vista Alegre e Vila Real-, do município de Cáceres-MT. O critério 

de inclusão foi ser unidade de saúde ativa e responder o formulário de triagem. Formulários incompletos 

ou em branco foram excluídos. 

Foram analisados dados de 177 gestantes que realizou o acompanhamento Pré-Natal, assim como 

os Testes Rápido (TR) para HIV e Sífilis, no ano de 2021 nas respectivas unidades de saúde citadas a 

cima. Os dados foram analisados a partir do cálculo da proporção das seguintes variáveis: Total geral de 

gestante que foram acompanhadas na Unidade de Saúde em 2021; Total de gestantes que iniciaram o pré-

natal no primeiro trimestre; Total de gestantes que realizaram exame para HIV; Total de gestante que 

realizaram exame para Sífilis; Total de casos positivos para HIV; Total de casos positivos para Sífilis. 

Também foram avaliadas de forma qualitativa as dificuldades apresentadas e sugestões intervenções 

possíveis de acordo com a realidade atual da unidade. 

 

RESULTADOS 

Foi analisado o total de 177 prontuários de gestantes de três UBS’s. As UBS Jardim Guanabara e 

Vila Real não conseguiram disponibilizar os dados referentes à proposta da pesquisa, devido 

recentemente ter ocorrido uma troca de sistema operacional utilizado para registrar/arquivar dados dos 

respectivos pacientes que a unidade acompanhou no período de 2021. Do total disposto no ano de 2021, 

77 gestantes iniciaram o Pré-Natal na UBS do CAIC, 60 gestantes na UBS Vista Alegre e 40 na UBS 

Marajoara.  

Deste total, 53,1% das gestantes iniciaram o Pré-Natal no 1º trimestre, 42,3% realizaram teste 

rápido (TR) para HIV e 2,8% testaram positivo para o rastreio de infecção pelo vírus HIV, 39,5% das 

gestantes realizaram teste rápido para sífilis e 3,9% testaram positivo, dados disponíveis na Tabela 1. 

É possível observar que a UBS Vista Alegre realizou maior número de TR, 40 (22,5%) para HIV 

e 41 (23,1%) para sífilis, onde 5 TR deram positivos para HIV e 3 positivos para sífilis, ou seja, 

consecutivamente, 12,5% e 7,31% dessas mulheres descobriram que estavam contaminadas por HIV e 

sífilis durante o Pré-Natal. 
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Durante a busca de dados, duas das quatros UBS (CAIC e Jardim Guanabara), apresentaram 

dificuldade no processo de coleta de dados, uma ao que se diz respeito ao pedido de TR e o recebimento 

dos resultados referente aos exames do 1º trimestre, assim como a falta de registros expostos pela UBS 

Jardim Guanabara devido à troca de sistema, neste sentido foi levantado como sugestão do grupo sempre 

ter disponível uma 2º alternativa, realizar uma planilha em Excel ou Word, ou caderno para que caso 

como este, ter onde recorrer quando necessário. Os outros dois grupos (Vista Alegre e Marajoara) não 

obtiveram dificuldades para coletar as informações descritas no estudo, porém o grupo presente na UBS 

Marajoara expôs a sugestão de realizar busca ativa a fim de compreender o motivo pelo qual as gestantes 

não retornam para dar continuidade ao tratamento.  

 
DISCUSSÃO 

Preconiza-se que a gestante inicie o Pré-Natal durante o primeiro trimestre de gestação e realize 

no mínimo seis consultas durante este período (BRASIL, 2012). Em nosso estudo pudemos observar que 

pouco mais da metade das gestantes acompanhadas iniciaram o Pré-Natal durante o primeiro trimestre, 

em determinadas UBS, como o CAIC, por exemplo, o número chega a ser bem menor que a metade. Do 

mesmo modo ocorre nas demais regiões do Brasil, Viellas et al. (2014), revela que a adequação da 

assistência ainda é baixa em nosso país, em seu estudo nacional, observou-se que apenas 60,6% das 

mulheres registradas iniciaram o Pré-Natal durante o primeiro trimestre. 

Tabela 1. Dados gerais das gestantes acompanhadas de acordo com as variáveis, de cada Unidade Básica 
de Saúde no ano de 2021. 

 CAIC Vista 
Alegre 

Marajoara Guanabara Vila 
Real 

Total  

N % N % N % N % N % N % 

Total de gestantes 
acompanhadas em 
2021 

7
7 

43,5 60 33,8 40 22,5 0 - 0 - 17
7 

100 

Iniciaram o pré-
natal no 1º 
trimestre 

3
0 

16,9 43 24,2 21 11,8 0 - 0 - 94 53,
1 

Realizaram o teste 
rápido para HIV 

1
8 

10,1 40 22,5 17 9,6 0 - 0 - 75 42,
3 

Realizaram o teste 
rápido para sífilis 

1
2 

6,7 41 23,1 17 9,6 0 - 0 - 70 39,
5 

Positivo para HIV 5 2,8 0 - 0 - 0 - 0 - 5 2,8 

Positivo para sífilis 3 1,6 3 1,6 1 0,5 0 - 0 - 7 3,9 
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O Ministério da Saúde recomenda a realização dos testes para rastreamento e tratamento 

oportuno para HIV, sífilis e outras doenças. A sífilis, no entanto, mesmo com as recomendações, tem 

baixas testagens durante o período gestacional. Um estudo realizado no Estado do Paraná tem um total 

de 11.450 casos de sífilis gestacional nos últimos dez anos (CORTEZ et al., 2021). Semelhante ao que 

acontece em nossa cidade, uma vez que das 70 gestantes que realizaram o TR para sífilis, 7 encontravam-

se contaminadas, ou seja, 10% do total de mulheres testadas.  

De acordo com Romanelli et al. (2013), de 90 gestantes pesquisadas, 54 receberam o diagnóstico 

de HIV durante o período gestacional, ou seja, cerca de 60% das mulheres só descobriram a doença após 

o teste rápido na rotina do Pré-Natal. No estudo de Romanelli fica claro que a maioria dos casos só 

detectaram a doença durante a gestação, por esse motivo a testagem é imensamente necessária, tendo em 

vista que se essas mulheres não tivessem engravidado, tampouco saberiam que estavam contaminadas. 

Assim como a análise de Romanelli, nas UBS’s analisadas neste estudo, das gestantes testadas, boa parte 

só descobriram a contaminação por HIV durante a gestação.  

Em nossa cidade, uma pequena parte das gestantes analisadas iniciaram o Pré-Natal durante o 

primeiro trimestre e nem todas elas realizaram o teste, de acordo com os números apresentados nos 

resultados a testagem está bem abaixo do esperado, o que demonstra uma falha na prática apesar das 

recomendações do Ministério da Saúde. Considerando ainda o número baixo de testagens nas UBS’s 

analisadas, a proporção de pacientes positivas é expressiva, principalmente nos deparando com a 

realidade de que todas as pacientes positivadas, só descobriram que estavam doentes durante a gestação. 

Dentre as limitações deste estudo está o caráter transversal da coleta de dados, bem como o 

levantamento da amostra por conveniência. Entretanto, percebemos que estes dados são importantes, 

além de identificar falhas na procura para realização do pré-natal, podem também sugerir um aumento 

na prevalência da infecção pelo HIV e sífilis gestacional na região. É imprescindível melhorar a qualidade 

do pré-natal no que tange a realização desses exames, visando à prevenção da transmissão vertical das 

duas doenças. 

 

CONCLUSÃO 

Concluiu-se que menos da metade das gestantes analisadas realizaram o teste rápido no momento 

do Pré-Natal. Dentre as gestantes que realizaram os testes em tempo oportuno foi observada a alta 

proporção de contaminação por HIV e por sífilis durante o período gestacional.   

 

RECOMENDAÇÕES 

Recomenda-se a criação de um protocolo para a realização e orientação das gestantes a fazer o 

teste rápido no início do pré-natal para o rastreamento de IST’s, preferencialmente na primeira consulta. 
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Para que tenham um diagnóstico precoce com monitoramento e tratamento eficaz, trazendo assim 

benefício para a mãe e a criança durante a gravidez. 
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